[image: image1.png]I
Tbjetivo
Singular

Recursos
Linitados

Tncerteza

Figura 01. Principais caracteristicas dos projetos
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Abstract: PMBOK indicates some practices for the Administration of the Integration of the Project. The Execution of the Global Plan of the Project requests inputs, tools, techniques to produce the expected results. This  article intends to offer suggestions for practical applications of the tools and techniques for the software engineering based in PMBOK.
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1. Introdução

O objetivo deste artigo é apresentar algumas sugestões práticas de ferramentas e técnicas para a execução do plano global do projeto de software baseadas nas ferramentas e técnicas do Guia PMBOK.

O escopo deste artigo é sugerir aplicações práticas, para o gerenciamento de software, tanto no aspecto gerencial como no aspecto técnico.

A partir da exposição dos conceitos de projetos, gerenciamento de projetos, processos do gerenciamento e os campos de aplicação, é apresentado o Guia PMBOK, que contém as diretrizes básicas para o desenvolvimento de projetos. Este guia é dividido em nove áreas de processos de gerenciamento de projetos, e pode ser aplicado em diversos segmentos, incluindo o desenvolvimento de softwares. O gerenciamento da integração do projeto contém processos que asseguram que os vários elementos do projeto sejam coordenados de forma adequada.

2. Projeto

Um projeto, conforme definição do Project Management Institute –PMI (1996), é um empreendimento temporário conduzido para criar um produto ou serviço único, onde a palavra empreendimento envolve objetivos, desafios e incertezas visando um resultado, a palavra temporário indica que há um ciclo de vida envolvendo um projeto, com começo, meio e fim, e, o termo único remete ao conceito de que o produto ou serviço difere de outros produtos e serviços similares, PMBOK (1996).

A norma ISO 10.006, que trata das Diretrizes para a qualidade no Gerenciamento de Projetos (1998) assim define projeto: “Um processo único, consistente com um conjunto coordenado e controlado de atividades com data de início e término, conduzidas para atingir um objetivo com requisitos especificados, incluindo restrições de tempo, custo e recursos”.

As principais características de um projeto, segundo Maximiano (1997), estão representadas graficamente na Figura 01, onde:

· Objetivo singular indica que não é possível haver mais de um empreendimento com objetivos idênticos;

· Atividade finita indica que o projeto deverá ter seu inicio e seu término previstos;

· Cliente ou usuário é aquele que solicita, compra ou avalia um projeto, podendo ser interno ou externo. Sua satisfação é um critério importante na avaliação do grau de sucesso do projeto;

· Recursos limitados indicam que todo projeto deve ser concluído dentro do orçamento aprovado, com os recursos humanos e físicos disponíveis;

· Incerteza significa que projetos possuem um certo grau de incerteza, visto que se o problema atual é o ponto de partida para o desenvolvimento de uma solução desconhecida no futuro;

· Administração específica indica que quando as atividades são administradas por meio de técnicas da administração de projetos, as chances de sucesso do projeto aumentam.
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3. Gerenciamento de Projetos

Para que os objetivos do projeto sejam alcançados é necessário que haja uma administração que utilize recursos estratégicos e técnicos de forma que se tornem factíveis. 

Processos de Gerenciamento de Projetos

O gerenciamento de projetos implica em atividades que possibilitam o desenvolvimento das fases do ciclo de vida de um projeto, que são a preparação, a estruturação, o desenvolvimento e implementação e o encerramento. Cada fase é composta por processos gerenciais identificados como:

· Planejamento: tarefa fundamental para o gerenciamento do projeto, é o instrumento de orientação para a tomada de decisões que possibilitam o inicio do projeto e a condução de suas fases;

· Organização: um projeto terá uma equipe que deverá organizar os planos e administra-los. Cabe a este processo a divisão de tarefas, responsabilidades e a autoridade para a tomada de decisões;

· Execução: é a colocação em prática das tomadas de decisões, a realização das atividades previstas nos planos;

· Controle: deverá garantir  que os objetivos sejam atingidos através do controle do andamento das atividades, indicando as modificações nos planos para que os erros sejam corrigidos.

[image: image2.png]Conclusio

Figura 02. A Administragio de um projeto ¢ um processo que procura realizar
um objetivo. Maximiano (1997).




4. Project Management Body of Knowledge – PMBOK
Em 1996 foi publicado pelo PMI – Project Management Institute, nos Estados Unidos o PMBOK Guide, com o objetivo de ser um guia para difundir as práticas consagradas e geralmente aceitas para o gerenciamento de projetos, abordando as boas práticas já sedimentadas. A versão mais recente foi publicada no ano de 2.000.

O propósito do PMBOK é identificar e descrever conceitos e práticas do gerenciamento de projetos, visando padronizar termos utilizados por profissionais da área de administração, nos seus vários segmentos. 

Áreas de Conhecimento do Gerenciamento de Projetos

O PMBOK identifica nove áreas de conhecimento do gerenciamento de Projetos. Gasnier (2000) apresenta as nove áreas na Figura 03 e acrescenta que não há uma área mais importante que a outra, cabendo ao gerente de projetos “balancear” todas as necessidades de seu projeto.
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O guia PMBOK, por sua vez, ilustra as Áreas de Conhecimento através da Figura 04, onde apresenta uma visão geral destas áreas e dos processos de gerenciamento de projetos.
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Grupos de Processos

O PMBOK identifica 5 grupos de processos de gerenciamento de projetos, podendo cada um deles conter um ou mais processos. São eles:

· Processos de iniciação – reconhecem que um projeto, ou uma fase de um projeto, deve começar e geram o comprometimento para que isso aconteça.

· Processos de planejamento – elaboram e mantêm um esquema operacional para atender às necessidades para as quais a realização do projeto foi proposta.

· Processos de execução – coordenam pessoas e outros recursos para realizar o plano.

· Processos de controle – asseguram que os objetivos do projeto sejam atingidos pelo monitoramento e medição do progresso, tomando medidas corretivas quando necessário.

· Processos de encerramento – formalizam a aceitação do projeto ou da fase do projeto, conduzindo-o a um final ordenado.

A ligação entre os grupos de dá pelos resultados produzidos por cada um, sendo que o resultado ou produto de um torna-se insumo para um outro. Estas ligações estão representadas na Figura 05.
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Figura 05. Ligagdo entre os Grupos de Processos em uma Fase
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Figura 06. Visio Geral do Gerenciamento da Integragio do Projeto





Gerenciamento da Integração do Projeto

Os diversos elementos do projeto precisam ser coordenados e estar em harmonia, sendo esta a tarefa do gerenciamento da integração do processo, que deverá desenvolver políticas sólidas, tomar de decisão de qualidade, utilizar metodologias e ferramentas que permitam ter uma documentação segura.

Podemos observar através da Figura 06 que os produtos gerados pelo Desenvolvimento do Plano Global do Projeto tornaram-se insumos para a Execução do Plano Global do Projeto, que por sua vez, forneceu  seus produtos como insumos para o Controle Global da Mudança, que também recebeu o produto plano global do projeto originado no primeiro processo do Gerenciamento da Integração do Projeto.

5. Sugestões de Aplicações Práticas para o Gerenciamento de Projetos de Software

A gerência de projetos é a primeira camada do processo de engenharia de software, pois ela abrange todo o processo de desenvolvimento, do começo ao fim, diz Pressman (1995) em seu livro “Engenharia de Software”.

As habilidades gerais de gerenciamento requerem que o gerente do projeto de posse do Plano Global do Projeto enxergue as diferentes competências e talentos dos membros de sua equipe de forma a atribuir, para cada um, tarefas adequadas para o seu nível de conhecimento técnico sobre a tecnologia de hardware/software a ser empregada. Kugler (1990) diz que o principal meio para termos visibilidade para o projeto é a estrutura de coordenação do mesmo, onde podemos, também, identificarmos as responsabilidades, podendo assim eliminar pendências e conflitos. A liderança do gerente de projeto deve ser convergida para liderar a produção do software e liderar as pessoas envolvidas no projeto.  É preciso um profissional que saiba conduzir os diferentes pontos de vista existentes entre os usuários e os analistas na definição de requisitos.

Como gerente do projeto de software, o profissional deverá ter conhecimentos do produto suficientes pois no decorrer do processo de execução do plano global do projeto algumas ferramentas podem apresentar-se mais/menos produtivas do que inicialmente esperado, ou então podem surgir novas exigências, extensões ou mudanças de projeto, sendo necessário então, traçar estratégias de transição para garantir a chegada ao produto final. É importante saber diferenciar o processo pelo qual os planos são criados dos planos que são o resultado desse processo, além de saber avaliar os riscos, analisar os custos/benefícios. As habilidades e conhecimentos do produto garantem ao gerente autoridade sobre os membros da equipe, permitindo tomar atitudes técnicas e administrativas necessárias a fim de que o projeto alcance seu objetivo final.

Pressman (1995), ilustra os recursos de desenvolvimento como uma pirâmide, Figura 07. Podemos afirmar que o conhecimento do produto será uma ferramenta importante para a locação correta destes recursos.
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Figura 07. Recursos de desenvolvimento de software. Pressman (1995).




Procedimentos formais de comunicação ajudam o gerenciamento do projeto, pois a partir da comunicação escrita, garantimos o controle do trabalho, através do acompanhamento da realização no momento e na seqüência correta. O sistema de autorização de trabalho deve ser um processo dentro do gerenciamento de projeto de software. Adote estratégias de comunicações: não comunique somente “o que”, mas o “por que” e “como”; aproveite as oportunidades, comunique-se continuamente; descubra e remova barreiras de comunicação. Utilize canais de comunicação: vídeos, correio eletrônico, publicações, quadros, boletins informativos, etc., para que o envio e recebimento de autorizações cheguem às pessoas responsáveis ou interessadas.

O progresso do projeto de software dever ser escoltado por reuniões de acompanhamento, que devem ser periódicas onde a situação do projeto é avaliada através da exposição do relato do progresso e dos problemas que cada membro da equipe tem encontrado. Pressman (1995) diz que um dos papéis da administração é rastrear e controlar o projeto de software assim que ele se põe a caminho. Este rastreamento deve ser feito verificando se os marcos formais de referência determinados no plano global de projeto foram atingidos dentro do prazo estipulado. Os recursos técnicos (hardware/software), financeiros e humanos, devem também ser acompanhados e ter o seu desempenho avaliado. Reuniões informais podem, eventualmente, ajudar  nas avaliações subjetivas, permitindo uma visão mais clara sobre problemas surgidos e, muitas vezes estas se dão entre a gerência do projeto com profissionais que não estão diretamente envolvidos com o mesmo, mas que possuem conhecimento técnico na área.

Reuniões com o cliente devem também ser levadas a cabo, com o intuito de comunicar o andamento de projeto, discutir alterações no plano global que necessitem de sua autorização prévia, e caso esteja previsto anteriormente, a entrega formal de módulos do projeto.

É possível desenvolver estimativas úteis de várias esforços, como por exemplo: duração de um projeto, custo, esforço, etc., através de softwares especialmente criados para apoiar o gerenciamento de projetos. Em um sistema de informação do gerenciamento de projeto existe uma gama de ferramentas para o gerenciamento que estão disponíveis para implementar cada estratégia elaborada. Elas podem ser: ferramentas de integração externas, ferramentas de integração internas, de planejamento formal e ferramentas de controle. 

Grandes projetos devem ser administrados através de ferramentas, que incluem WBS, escalas formais, orçamentos e acompanhamento de procedimentos para o controle administrativo.

As ferramentas a seguir são tipicamente providas nos pacotes de software especial que representam a engenharia de software auxiliada por computador - ferramentas CASE:

· Configuração de controle: habilidade para controlar e acompanhar mudanças, estimativa de programação;

· Estimativa de software: modelos para calcular o tamanho do software, custos e estimativa de programação.

Estão sendo introduzidas constantemente características novas e novas funcionalidades aos pacotes de gerenciamento de projetos. Praticamente todas as novas versões são habilitadas para a Web, permitindo o compartilhamento de informações com os clientes, e a emissão de dados e relatórios de revisão entre a equipe e a gerência de projeto.

6. Conclusões

O PMBOK apresenta práticas de gerenciamento de projetos que podem ser adaptadas para o gerenciamento de projeto de software, onde podemos aplicar as ferramentas e técnicas já existentes, contudo podendo extrair o máximo de aproveitamento de cada uma delas, pois o guia apresenta um roteiro consistente.

Sugerimos a integração do Guia PMBOK com outras práticas de controle de processo de software como, por exemplo, o CMM que trata de um conjunto de conceitos e práticas que visam aperfeiçoar o processo de software como um todo.

Cabe ressaltar que todo o esforço para o gerenciamento de um projeto deve ter o apoio da alta direção das organizações envolvidas, sem o qual não será possível introduzir novas técnicas e ferramentas que impliquem em investimentos, mesmo que o retorno do mesmo seja em curto prazo.
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